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			Nota da editora


            

			Esta é uma obra de ficção. A inserção de personagens reais procura ilustrar, por meio de exemplos concretos, a prática dos princípios de liderança apresentados neste livro. A participação nominal deles na narrativa é sempre ficcional. Suas histórias e os diálogos ficcionais que os envolvem foram construídos a partir de diversas fontes: conversas com o autor, observação em eventos, palestras, relatos de terceiros, artigos, livros, sites, documentários e matérias publicadas na imprensa, como mencionado na bibliografia.


            

			Esta obra é uma edição revisada e atualizada do livro intitulado Você é o líder da sua vida?, publicado em 2007.


		




		

			Para Cris, cúmplice nas viagens de ontem, hoje e sempre.


		




		

			Introdução 


            

			Seja o Líder que o momento exige


            

			Um verdadeiro apagão de líderes corrói as empresas, escolas, famílias, comunidades. Por toda parte percebemos a escassez de lideranças, não só no mundo político, ou esbarramos com a proliferação de indivíduos em posição de comando cujos valores são, no mínimo, questionáveis. Basta olhar ao redor ou ler os jornais para nos surpreendermos a cada dia com as peripécias de líderes oportunistas, tanto no Brasil quanto em vários outros países.


            

			É bem mais profunda a origem dessa severa turbulência, que tem abalado a estrutura do mundo há quase uma década, afetando a vida de milhões de pessoas. O desenrolar da crise revelou que não se trata apenas de um problema de escassez de recursos, mas também de escassez de líderes responsáveis. Assistimos a uma crise de valores em que interesses pessoais de curto prazo têm posto em risco a sustentabilidade do sistema e levado ao caos várias empresas consideradas ícones do mundo moderno, fazendo ruir as bases de economias até então consideradas sólidas. A crise é também de liderança!


            

			Mas não é apenas nas esferas política e empresarial que sentimos a falta de líderes inspiradores. Esses sintomas também se manifestam nas escolas: professores que raramente conseguem despertar a atenção de alunos desmotivados e indisciplinados; educadores intimidados por crianças que sequer chegaram à adolescência; uso crescente da violência verbal e até mesmo física para resolver desavenças; jovens que muitas vezes têm mais acesso à informação que seus mestres despreparados. Em muitas comunidades, as adversidades causadas pela inexistência de infraestrutura básica são tão severas que o ofício de ensinar transforma-se quase que diariamente em uma operação de guerra. De modo geral, nosso modelo educacional está formando profissionais para uma realidade já ultrapassada. Nossos educadores não estão conseguindo orientar os estudantes para enfrentar os desafios do futuro. Preconceitos e vários tipos de discriminação estão fortemente presentes entre alunos, pais, professores, diretores e funcionários de escolas brasileiras.


            

			Muitas vezes, o que ocorre nas salas de aula é reflexo do que acontece em casa. Pais que não sabem mais negociar limites e reagem com incrível submissão a hábitos e desejos absurdos e irreais dos filhos. Infelizmente, nos lares, as histórias de filhos agredindo de diversas formas os próprios pais deixaram de ser exceção. Ficamos chocados com os casos de adultos mantendo filhas menores em cativeiros e com a prática de abuso sexual na própria família. Também aumenta o número de divórcios, muitas vezes causados pela falta de compartilhamento da liderança, que costuma levar um dos membros do casal a buscar alternativas de vida à tirania do outro.


            

			Nas ruas e em eventos públicos e esportivos, assistimos estarrecidos aos atos de vandalismo e violência que assustam as pessoas que saem de casa para trabalhar ou em busca de diversão e lazer. Muitas vezes, a competência para influenciar os outros e para aglutinar interesses é utilizada para prejudicar inocentes, como é o caso de torcidas organizadas, cujos integrantes se cadastram formalmente, não apenas para torcer por seus clubes, mas para provocar, agredir e travar verdadeiras batalhas, como se estivessem em uma guerra. Na indústria de entretenimento e até mesmo nos esportes somos surpreendidos a cada dia com os relatos de casos de assédio a jovens atletas e artistas, com diversas formas abusivas do uso do poder.


            

			Nas empresas, ainda predominam mais chefes que líderes. Faltam sucessores preparados, e testemunhamos o triste espetáculo de empresas sólidas se desmancharem quando seu fundador sai de cena. Ficamos surpresos ao tomar conhecimento da perda de verdadeiras fortunas destinadas a moldar gerentes mais eficientes, mas que não conseguem formar líderes eficazes. Muitos empreendimentos potencialmente vitoriosos sucumbem diante da triste constatação: “A ideia é boa, mas infelizmente não temos quem possa liderar esse projeto!”


            

			A maioria dos profissionais queixa-se de que não consegue o tão sonhado equilíbrio entre as várias dimensões de suas vidas — profissional, familiar, pessoal, espiritual, financeira, saúde, cidadania. O grau de infelicidade e frustração é muito maior do que imaginamos em diversos segmentos, não apenas entre executivos, mas também entre médicos, advogados, engenheiros, arquitetos, comerciantes e empreendedores de modo geral. As causas são recorrentes: dificuldades para liderar equipes, falta de comprometimento das pessoas, desavenças entre sócios, ausência de reconhecimento, problemas de comunicação, sentimento de injustiça, resultados insatisfatórios, conflito de valores, sobrecarga e mau gerenciamento das prioridades e do tempo.


            

			Época de mudanças ou mudança de época?


            

			O nível de angústia crescente e o grau de despreparo dos líderes ficam ainda mais evidentes quando levamos em consideração um conjunto de novas circunstâncias que impactam nosso cotidiano: estamos em plena transição de um mundo industrial para a era dos serviços; do foco no produto para o foco no cliente; da padronização para a customização; da repetição para a diversidade; do fixo para o móvel; do previsível para o volátil; do analógico para o digital; da filosofia da propriedade para a “economia do compartilhamento”; da indiferença para a exigência da responsabilidade social e ambiental; de um mundo ocidental para uma globalização multipolar.


            

			Essas transições que estão ocorrendo ao mesmo tempo podem levar os mais apressados a concluírem que estamos vivendo uma “época de mudanças”. Essa simplificação da realidade costuma levar ao lugar-comum de que “a única coisa permanente é a mudança”, o que produz uma certa dose de acomodação, como se fosse parte de um destino inevitável. Prefiro dizer que atravessamos uma “mudança de época”, em vez de simplesmente uma “época de mudanças”.


            

			Tanto as oportunidades quanto as dificuldades que surgem em momentos como esse devem ser enfrentadas com soluções inovadoras, corajosas, com uma nova forma de olhar e perceber a realidade. Não se trata apenas de melhorar o que existe, de incrementar o pensamento para aperfeiçoá-lo e de ajustar as ações a uma nova realidade. Trata-se de reinventar o pensamento e a ação.


            

			No momento em que o sistema dá sinais de doença — e produz resultados como essa preocupante escassez de líderes, tamanha crise de valores e a infelicidade generalizada no trabalho, nas escolas, em casa e nas comunidades —, pouco adianta tentar melhorar as bases sobre as quais ele foi concebido. Só reinventando — e com inovações corajosas — poderemos enfrentar as disfunções e encontrar soluções para o que nos aflige.


            

			Nesses tempos de extrema incerteza, precisamos aprender a pensar nas novas perguntas que nem sabemos ainda formular. Como liderar no mundo com novas formas de estruturação da força de trabalho, causadas pelo desaparecimento de empregos formais? Como liderar a nova jornada humana que junta o viver, o aprender, o se divertir e o trabalhar a partir de novas tecnologias que mudam o nosso dia a dia? Como ser uma espécie de “Líder Exponencial” nesse mundo disruptivo ?


            

			Os conceitos de Liderança, tal qual os conhecemos hoje, estão com os dias contados. Os velhos e surrados atributos do que era considerado um líder eficaz foram concebidos para uma realidade que já não existe mais.


            

			Dentro dessa nova moldura, ouso propor que, se desejamos construir empresas mais saudáveis, famílias mais felizes, relacionamentos mais duradouros e comunidades mais solidárias, precisamos mudar nossa forma de pensar sobre Liderança e de exercê-la. Precisamos evoluir do modelo herdado da era industrial para um mais apropriado aos desafios inusitados que já começamos a enfrentar.


            

			O líder à moda antiga


            

			O modelo mental dentro do qual fomos educados nos levou a acreditar que:


            

            

            

				Liderança é sinônimo de cargo, posição social, dinheiro e até mesmo tempo de serviço;


            

				Liderança é uma arte, destinada apenas a pessoas visionárias, bem-informadas;


            

				Liderança é inata, pois alguns já nascem com esse “dom”;


            

				Existe um estilo ideal de liderança, que as pessoas devem procurar praticar;


            

				Líder competente é aquele que possui seguidores leais;


            

				Líderes inspiram pelo carisma e pela hierarquia, pois “manda quem pode, obedece quem tem juízo”, como nos ensinou o dito popular.


            

            


            

			Baseados na predominância de personagens masculinos em posições de liderança na literatura, na história e no mundo corporativo — como Alexandre, o Grande, Napoleão Bonaparte, os heróis militares das Grandes Guerras, os grandes empreendedores e executivos contemporâneos —, fomos induzidos a pensar também que os homens são mais competentes que as mulheres para exercer papéis de liderança.


            

			Formas de pensar e agir como essas fazem com que o potencial de comando dentro das empresas não seja devidamente aproveitado, enquanto muitas pessoas perdem oportunidades de sucesso na carreira. Certa vez ouvi, durante um evento sobre equipes de alta performance que eu conduzia, o desabafo de uma jovem assessora que se recusou a assumir uma nova responsabilidade na empresa onde trabalhava: “Agradeço de coração, mas eu não quero ser líder... Eu não nasci para ser líder!”


            

			Esse é o mundo ultrapassado da Liderança, baseado no binômio “comando e controle”, cujo modelo não se sustenta mais. Seus alicerces estão ruindo. Fica cada vez mais evidente, por exemplo, que o líder baseado apenas no carisma é uma espécie em extinção, pois o líder competente precisa ter conteúdo. Também pouco importa em qual quadrante o seu estilo de liderança se encaixa e qual a sua distância do estilo ideal, pois não tem dado certo fingir ou tentar ser quem não somos.


            

			Você não precisa ser gerente ou diretor de empresa para ser líder, pois todo pai ou mãe de família é líder, assim como um professor ou um estudante também pode ser. Outro aspecto cada vez mais desmistificado: o líder não nasce pronto; aprende-se a ser líder. E, finalmente, vale a pena lembrar que, hoje, a liderança não é exercida apenas por homens ou por adultos; na vida real, ela é também desempenhada com competência por mulheres, crianças, adolescentes e pessoas dos mais diversos níveis sociais e culturais.


            

			Afinal, já está ocorrendo há algum tempo o que chamo de “erosão eletrônica da liderança”: no passado, uma pessoa jovem levava anos para conhecer ou poder falar com o presidente de uma empresa. Hoje, um estagiário pode enviar um e-mail para o poderoso chefe que está cinco níveis hierárquicos acima e... Receber uma resposta!


            

			O sentido da hierarquia tradicional dançou. Em todo o mundo, as pessoas que exercem algum tipo de liderança estão muito mais vulneráveis hoje, pois a facilidade de acesso à informação permite um nível de transparência muito maior. A coerência entre o que o líder diz e o que faz é questionada o tempo todo.


            

			No entanto, apesar de sabermos que esse modelo ultrapassado não funciona mais, uma nova forma de pensar e exercer a liderança ainda não se faz presente com a intensidade necessária.


            

			Por exemplo, são surpreendentes os resultados de uma pesquisa — intitulada “Sonhos e pesadelos dos líderes empresariais brasileiros” — que tenho realizado desde 2009. Na primeira delas, apresentei o resultado no Fórum Mundial de Liderança, promovido pela HSM. Obtivemos respostas de nada menos que 520 executivos do primeiro escalão de empresas representativas de todas as regiões do país.


            

			Apesar dos discursos modernizantes de alguns executivos, a enquete tem evidenciado o real modelo de liderança que continua na cabeça de uma amostra significativa dos líderes empresariais brasileiros: uma grande discrepância entre o discurso e a prática! 


            

			Muito se fala do tripé da sustentabilidade: o pilar econômico-financeiro, o social e o ambiental. No meu modo de ver, falta o quarto e principal componente: a capacidade de desenvolver líderes em todos os níveis, não apenas no topo. Estou convencido de que as empresas vencedoras nesta nova época serão aquelas que souberem montar verdadeiras “Fábricas de Líderes”. A sobrevivência — ou, se preferir, a longevidade, a perpetuidade, a sustentabilidade a longo prazo — das empresas será diretamente proporcional à sua capacidade de desenvolver líderes eficazes, além de oferecer produtos ou serviços de qualidade. Líderes eficazes, repito, não apenas gerentes eficientes. Líderes éticos, não apenas capazes de obter resultados a qualquer custo.


            

			Ao longo da minha carreira, tenho tido a oportunidade de conviver com várias lideranças inspiradoras em diversas partes do mundo. São líderes — homens e mulheres, alguns bastante jovens — diferenciados, notáveis, mesmo aqueles que são anônimos por não ocuparem cargos nem posição social de destaque. Mas exercem papéis de comando de forma muito competente.


            

			Inspirado pela convivência com alguns desses líderes de carne e osso e baseado na minha própria prática como consultor de empresas e conselheiro pessoal de algumas dessas lideranças, nos últimos anos tenho concebido e coordenado alguns programas de desenvolvimento de líderes — os quais denomino de “Líderes em Ação”. Esses programas são customizados para cada empresa e se diferenciam dos tradicionais cursos e seminários institucionais e genéricos oferecidos sobre o tema.


            

			Ao lado dos meus colegas e sócios da Empreenda, tenho me empenhado em criar condições, eventos e ferramentas educacionais para desenvolver Líderes Inspiradores que o momento exige, muito diferentes daqueles gestores operacionais que encontramos com frequência muito maior.


            

			O Líder Inspirador


            

			Esse novo tipo de líder se destaca por reunir algumas características que fazem a diferença. As Cinco Forças do Líder Inspirador, que o leitor encontrará descritas de forma detalhada ao longo do livro, são:


            

            

            

				Construir um Propósito com sua equipe, trabalhar por uma Causa, não apenas executar tarefas ou cumprir metas;


            

				Formar outros líderes, não apenas seguidores;


            

				Liderar em 360 graus, não apenas em 90 graus;


            

				Surpreender pelos resultados, não se limitar apenas ao combinado;


            

				Inspirar pelos valores, não apenas pelo carisma.


            

            


            

			Escrevi a primeira versão do livro Você é o líder da sua vida em 2007, e posteriormente, em 2009, ele foi reeditado. Porém, ao mergulhar no conteúdo do livro e refletir sobre os aprendizados da minha prática com o tema Liderança nos últimos dez anos, decidi alterar significativamente alguns tópicos e até mesmo seu título. Aceitei o desafio desta nova versão com o firme propósito de estimular você a compreender a essência da liderança e a mudar sua maneira de pensar e de exercê-la, dando início a uma etapa transformadora de crescimento profissional, pessoal e espiritual. Que minhas provocações possam motivar você a se transformar em um Líder mais inspirador, isto é, no tipo de líder que o momento exige.


            

			Este é um livro literalmente “pé na estrada”. Inspirado por road movies, como Central do Brasil e Diários de motocicleta, de Walter Salles, resolvi escrever sobre a trajetória de um personagem atormentado pelo medo do fracasso que sai em busca de respostas para as angústias de um líder no mundo moderno.


            

			Preferi usar uma narrativa ficcional — inspirada em fatos, lugares e personagens reais, mas ficcional em sua essência — para fugir do tecnicismo normalmente atrelado ao tema liderança. Por isso, o livro está repleto de informações históricas e culturais sobre os cenários onde a trama se desenvolve. Você conhecerá a trajetória de sucesso de diversas pessoas do Brasil e do exterior e aprenderá, como eu aprendi, grandes lições. Combinando personagens de ficção com algumas personalidades reais, em situações também ficcionais, procuro mostrar que o sucesso é consequência natural para quem encontra seu próprio estilo e aprimora suas melhores qualidades.


            

			Continuo, com este livro, minha cruzada para desmistificar conceitos-chave no mundo dos negócios, tais como Estratégia, tema do meu livro Você é do tamanho dos seus sonhos, Mudança, objeto de Você merece uma Segunda Chance, e Empreendedorismo, que inspirou Jogue a seu favor. Até mesmo antes de publicar esses livros, para dar uma chacoalhada nas turmas de Marketing, Vendas e Comercial das empresas, criei um termo que muito tem repercutido, Clientividade®. Essa ideia evoluiu para uma metodologia que virou um livro em 2016. Fico feliz por sair do lugar-comum e propor uma forma de pensar inovadora, útil tanto para grandes empresários e executivos quanto para pessoas comuns em vários recantos do Brasil.


            

			Minha missão como escritor é fazer com que assuntos complexos que nos tiram o sono se tornem mais acessíveis, em vez de me empoleirar no alto de modelos complicados. Meu desejo é contribuir para um entendimento mais pragmático e menos idealizado sobre Liderança nas várias dimensões da vida. Espero que você concorde comigo e também acredite que, apesar da complexidade do tema, ele não precisa ser tratado de forma complicada.


            

			Mais que uma viagem ao redor do mundo, procuro relatar o percurso interior em busca do líder que existe dentro de cada um. Espero que você se identifique com o personagem, com suas ansiedades, dúvidas e descobertas. Essa é a razão pela qual ele não tem nome, nem sabemos ao certo sua cidade de origem ou sua idade.


            

			Agradeço antecipadamente, caro leitor, por sua companhia nesta viagem que se iniciará ao virar a próxima página do livro, quando você encontrará alguns desses personagens que inspiram a construção de um futuro mais auspicioso para nossas empresas, famílias, escolas e comunidades.


            

			Vamos lá! É hora de repensar, criar, agir, fazer acontecer. É hora de aproveitar as oportunidades que essa “mudança de época” propicia. É hora de se reinventar como líder, de assumir a cabine de comando da sua vida. Dê uma rápida olhada pelo espelho retrovisor no desbotado modelo de liderança que pode ter sido útil em uma realidade que já não existe mais, porém, a partir de agora, mire o amanhã, transformando-se no Líder Inspirador que o novo momento exige. É hora de renascer! Pé na estrada!


            

			César Souza 
Praia de Trancoso, Bahia, 2018


		




		

        

		  1.O enigma da Liderança


          

		  “Só posso lhe dizer uma coisa: não existe receita pronta. Se quiser realmente se tornar um Líder Inspirador, você terá, por si mesmo, de encontrar as respostas para suas perguntas. Ou correrá o risco de desperdiçar a vida. Decifrar os enigmas da Liderança é a razão do êxito de vários líderes no mundo inteiro. Essa não é uma missão fácil, exigirá muita determinação para superar obstáculos.”


            

		  Passava das 23h quando resolvi conferir meus e-mails. Sem muita esperança, procurava a resposta de uma mensagem que enviara pela manhã, pouco antes de sair de casa para o escritório. Tinha quase certeza de que não a receberia. Afinal, eu estava tentando falar com o presidente da empresa onde trabalho, uma multinacional presente em vários países. Ele é um executivo com experiência internacional que regressou ao Brasil há pouco mais de três anos para assumir o comando dos negócios da subsidiária brasileira. Seu retorno ao país, após ter comandado algumas filiais menores, vivendo sete anos no exterior, foi cercado, na época, de grande expectativa.


            

		  Os resultados do seu trabalho não tardaram a aparecer. O faturamento e a rentabilidade da empresa cresceram bastante no período. Em pouco tempo, o presidente da empresa era reverenciado por todos. Essa admiração podia ser claramente percebida quando ele circulava pelos diferentes departamentos, sempre pedindo a opinião das pessoas.


            

		  Mas ele parecia inacessível a funcionários como eu, um novato, e vários degraus abaixo dele na hierarquia. Talvez por ter garagem privativa, usar o elevador exclusivo da diretoria, raramente almoçar no restaurante da empresa e estar sempre em reuniões com clientes importantes, fornecedores e acionistas.


            

		  No e-mail que enviei, me identificava apenas como um “colaborador angustiado”. Tive o cuidado de usar meu e-mail pessoal, que não levava o nome da empresa. Por isso era alta a chance de aquela mensagem ser mais uma sumariamente ignorada, da mesma forma que as duas anteriores. Mesmo assim, naquela manhã, decidi insistir outra vez. Mal pude acreditar quando vi sua resposta na minha caixa de mensagens. Ele havia respondido às 20h45!


            

		  Li e reli a mensagem várias vezes, como se quisesse me convencer de que não estava enganado. Pensei em chamar minha esposa, mas ela dormia profundamente. As palavras do presidente me deixaram intrigado. O que ele queria dizer com “decifrar os enigmas da Liderança”?


            

		  Tratei de relembrar o que havia perguntado a ele. Não foi difícil, já que eram questões que me atormentavam havia muito tempo. Passara o dia todo recordando as frases escritas na mensagem que eu reenviara:


            

		  “O que é ser um líder eficaz? 


            

		  O senhor se considera um deles? Qual é o perfil do líder ideal? 


            

		  O senhor é um líder em tempo integral, isto é, lidera também em casa e na comunidade? 


            

		  Ou é líder apenas quando está de paletó e gravata dentro dos domínios da empresa? 


            

		  O líder já nasce pronto? Liderança é arte ou ciência? 


            

		  Quais os melhores exemplos de líder que conhece? 


            

		  É possível fazer de uma carreira como a sua uma ferramenta para ajudar as pessoas a crescerem pessoal e profissionalmente? 


            

		  Poderia sugerir o melhor curso ou livro para um candidato a líder como eu, que está tendo problemas com seus liderados?”


            

		  Apesar de ter feito esse questionário, na realidade, o que eu gostaria de ter perguntado era apenas: “Como o senhor chegou aonde está? Como construiu sua carreira? Que contribuição o senhor tem dado ao longo da sua vida?”


            

		  Mas tive medo de ser identificado facilmente e talvez mal-interpretado, como se fosse apenas um funcionário novato e ambicioso, tentando pavimentar seu caminho para o sucesso e ao mesmo tempo “puxando o saco” do chefão.


            

		  Não passou pela minha cabeça dizer que tinha sido admitido havia apenas dois meses e que ali eu estava começando a trabalhar em uma multinacional de verdade. Até o momento, minha carreira seguira um caminho tradicional, linear, sem muitos sobressaltos. Trabalhei alguns anos em uma empresa familiar do ramo de autopeças. Saí quando recebi o convite para assumir o cargo de gerente de franquias de uma indústria de produtos de beleza. Na época, fiquei empolgado com a possibilidade de atuar em uma firma de maior porte, em um negócio completamente diferente do anterior. Aos poucos, no entanto, fui percebendo que os horizontes daquela empresa eram mais estreitos do que eu esperava. Meu sonho era trabalhar em uma grande multinacional onde pudesse fazer carreira e, inclusive, passar um período no exterior.


            

		  Durante uma festinha em comemoração ao meu aniversário, tomei a decisão de mudar de emprego. No dia seguinte, enquanto tomávamos o café da manhã, contei à minha esposa o que havia resolvido e pedi a ela que marcasse um almoço com um conhecido recrutador de executivos. Ela é gerente de Recursos Humanos de outra multinacional que tem vários negócios no Brasil e tem contato com muitos especialistas envolvidos na recolocação de profissionais no mercado.


            

		  Minha esposa ficou preocupada. Indagou se não seria cedo demais para uma nova mudança de empresa. Argumentou que isso poderia sinalizar que sou inconstante e não me ajusto muito bem à vida empresarial.


            

		  — Precisamos de certa estabilidade — disse ela. — Lembre-se de que estamos pensando em sair do imóvel alugado, ter nosso apartamento próprio. E, principalmente, não se esqueça do nosso sonho de ter um filho. Se nosso desejo é para valer, tenho que engravidar logo. No mês que vem faço aniversário e começo a entrar na fase em que é mais difícil para a mulher ter o primeiro filho.


            

		  As palavras dela ficaram martelando na minha cabeça a manhã toda.


            

		  Na hora do almoço, liguei para minha esposa e a convidei para ir a um pequeno restaurante onde sempre nos encontrávamos quando precisávamos conversar tranquilamente.


            

		  Durante a refeição, disse a ela o que mais me incomodava:


            

		  — Onde estou, não tenho possibilidade de subir e realizar nossos sonhos. Preciso ir para uma empresa grande, onde eu consiga explorar meu potencial.


            

		  Ela ainda argumentou que nem sempre uma multinacional, pelo simples fato de ser grande, é um local de oportunidades.
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